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RESUMO 
A Pfaffia sp (Amaranthaceae), conhecida como ginseng brasileiro é comercializada como 
substituta do ginseng asiático, o Panax ginseng. O Brasil é considerado o maior centro produtor 
de Pfaffia na América. No entanto, enquanto o Panax ginseng é provavelmente a mais popular e 
bem conhecida planta medicinal documentada até hoje, os estudos com Pffafia sp são ainda 
bastante escassos principalmente em relação aos polissacarídeos. O objetivo deste trabalho foi 
determinar o perfil químico e de homogeneidade dos polissacarídeos extraídos dessas raízes. 
Através das análises espectrofotométricas e por cromatografia em camada delgada (CCD) foi 
possível identificar carboidratos do tipo frutano o que sugere a presença de fruto-
oligossacarídeos. A amostra se apresentou homogênea indicando a presença de moléculas de 
tamanhos aproximados, possivelmente um único tipo de polissacarídeo. 
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INTRODUÇÃO 
A Pfaffia sp é utilizada há séculos pelos índios brasileiros na cura e prevenção de doenças e 
estudos recentes têm confirmado a sua eficácia1. O gênero Pfaffia pertence à família 
Amaranthaceae e várias espécies são comercializadas no Brasil como substitutas do Ginseng 
asiático (Panax spp)2. Estas espécies, conhecidas popularmente como ginseng-brasileiro 
despertaram a atenção e vem sendo exportadas em quantidades cada vez maiores3. As raízes 
de espécies de fáfia são usadas na medicina popular no Brasil como tônicas, afrodisíacas, 
antidiabéticas, no tratamento de distúrbios gástricos e como cicatrizantes2,3. 
No entanto, enquanto a espécie Panax ginseng é provavelmente a mais popular e bem 
conhecida planta medicinal documentada até hoje, os estudos sobre o gênero Pffafia sp são 
ainda bastante escassos, se considerarmos a extensão de seu uso, principalmente quanto aos 
seus metabólitos primários como os polissacarídeos. Os polissacarídeos são atualmente, 
considerados de grande interesse por serem de fácil obtenção, custo reduzido, biodegradáveis e 
pela diversidade de aplicações4. Estudos revelam que em espécies da família Amaranthaceae 
como a Gomphrena macrocephala, 50% do peso seco da raiz é composta por carboidratos 
solúveis caracterizados como frutanas5. 
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Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi determinar o perfil químico e de 
homogeneidade dos polissacarídeos extraídos das raízes da Pfaffia glomerata. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
As raízes secas e rasuradas da P. glomerata foram submetidas à extração com água (1:15 p/v) 
a 100º C por 2 horas. Após filtração, os polissacarídeos foram precipitados com três volumes de 
álcool etílico 95º GL, filtrados e liofilizados6. O material seco foi pesado para cálculo de 
rendimento da extração. 
Foram realizadas análises por CCD das frações hidrolisada (c/HID) e não hidrolisada (s/HID) 
comparadas com padrões de frutose, glicose, sacarose e inulina. Para a CCD foram utilizadas 
placas de gel de sílica 60 F254 Macherey-Nagel® utilizando dois sistemas de solvente como fase 
móvel (FM) acetato de etila: propanol:ácido acético:água (4:2:2:1 v/v), e propanol:água (7:3 
v/v)7 e reveladas com reagente de Orcinol-Sulfúrico8. A hidrólise da amostra foi realizada com 
ácido trifluoroacético conforme a literatura9. 
Os principais componentes bioquímicos foram quantificados a partir de reações colorimétricas 
com leitura em espectrofotômetro Varian® modelo Cary 1E e analisados em triplicata na 
concentração de 50 gmL-1. Foram preparadas curvas analíticas com diferentes concentrações 

de padrões para cada método de análise. As técnicas utilizadas foram: açúcares totais pelo 
método do Fenol-Sulfúrico10, proteínas método Lowry modificado11 e frutose método do 
Resorcinol12. 
Para o teste de homogeneidade, a amostra (1mgmL-1) foi solubilizada em solução de NaNO2 0,2 
molL-1 contendo NaN3 0,02% (m/v)13. A amostra foi filtrada em membrana de acetato de 

celulose 0,22 m (Millipore®) e aplicada em cromatógrafo de exclusão estérica de alta pressão 
(HPSEC) Waters® equipado com detector de índice de refração diferencial (RI), modelo Waters® 
2410 do Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular da UFPR, Curitiba-PR. Foram 
utilizadas quatro colunas Waters® Ultrahydrogel dispostas de forma sequencial e apresentando 
diferentes limites de exclusão: 7 x 106; 4 x 105; 8 x 104 e 5 x 103. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao final dos procedimentos de isolamento dos polissacarídeos obteve-se um rendimento de 
11,45%. 
Pela análise preliminar por CCD (Figura 1) foi possível sugerir, por comparação entre os fatores 
de retenção (Rf) dos padrões e da amostra, a presença de monômeros de glicose e frutose. 
De acordo com as análises espectrofotométricas (Tabela 1), pode-se estimar que a maioria dos 
compostos extraídos, aproximadamente 68,86%, são açúcares sendo 59,66% frutose. A grande 
quantidade de açúcares totais e a presença de frutose na amostra sugerem a existência de 
polissacarídeos do tipo frutanos. 
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Figura 1. CCD comparativa utilizando acetato de etila: n-propanol: ácido 
acético: água (4:2:2:1 v/v) (1) e n-propanol: água (7:3 v/v) (2). FRU: Frutose, GLI: Glicose, 
SAC: Sacarose, INU: Inulina padrão, s/HID: amostra não hidrolisada e c/HID: amostra 
hidrolisada. 

 
Tabela 1. Análise espectrofotométrica de açúcares e proteínas dos polissacarídeos extraídos da 
P. glomerata. 

Doseamentos Média ± DP (%) CV% 

Açúcar total 68,86 ± 3,50 5,08 

Frutose 59,66 ± 1,69 2,83 

Proteínas 8,76 ± 1,34 15,29 

 
A determinação de proteínas foi realizada para avaliar a existência de compostos que poderiam 
interferir nas análises. A quantidade de proteínas encontradas (8,76%) indica que o 
procedimento favoreceu a extração dos carboidratos9. 
O cromatograma da análise por HPSEC-RI (Figura 2) apresenta um pico definido com tempo de 
retenção (Rt) de aproximadamente 60 min. Esse pico majoritário sugere que a amostra é 
aparentemente homogênea e constituída de moléculas de tamanho aproximados, possivelmente 
um único tipo de polissacarídeo. 
 
Figura 2. Perfil de eluição por HPSEC-RI dos polissacarídeos extraídos da P. glomerata. 
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CONCLUSÕES 
Através das análises foi possível determinar um perfil químico dos polissacarídeos extraídos de 
raízes de Pfaffia glomerata. O carboidrato encontrado foi do tipo frutano o que sugere a 
presença de fruto-oligossacarídeos. A amostra se apresentou homogênea indicando a presença 
de moléculas de tamanhos aproximados, possivelmente um único tipo de polissacarídeo. Dessa 
forma, em estudos futuros, analisaremos a cultura in vitro de raízes dessa espécie identificando 
possíveis variações na produção desses carboidratos visto que essa espécie corre risco de 
extinção pela coleta intensiva de suas raízes14. 
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